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Resumo - Hymenaea martiana é uma planta medicinal nativa da Caatinga, porém estudos 

bioquímicos dos frutos ainda não foram relatados. Dessa forma, o estudo teve por objetivo 

determinar açúcares, metabólitos secundários e avaliar o potencial fotoprotetor de frutos de 

Hymenaea martiana. Os frutos foram coletados em Petrolina-PE e separados em polpa e sementes. 

A análise de açúcar investigou presença de glicose, xilose, celobiose, xilitol e arabinose. A 

determinação de metabólitos secundários foi feita segundo Wagner & Bladt (1996) e a atividade 

fotoproterora determinada pelo método de Mansur et al. (1986). Na polpa dos frutos foram 

identificados carboidratos que representam grande potencial biotecnológico. As substâncias 

encontradas na triagem fitoquímica demonstram grande potencial antioxidante, fotoprototetor e 

medicinal. Com o extrato da polpa, os valores de FPS obtidos não foram significativos e no extrato 

das sementes, o FPS foi de 4,54 ± 0,11. Apesar dos valores encontrados serem abaixo do 

recomendado, os extratos dos frutos de H. martiana poderiam ser utilizados em desenvolvimento 

futuro de fotoprotetores, proporcionando diversos benefícios para a formulação. Este estudo traz 

dados relevantes sobre a composição bioquímica dos frutos de H. martiana, e estudos mais 

aprofundados torna-se necessário para maior discussão desta espécie, uma árvore com grande 

potencial terapêutico. 
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INTRODUÇÃO 

 Dentre as plantas medicinais nativas encontradas no Vale do São Francisco, destaca-se 

Hymenaea martiana Hayne (Fabaceae), conhecida popularmente no Nordeste brasileiro como 

“jatobá”. Shanley e Medina (2005) caracterizam esta planta como árvore de porte grande, com 15 a 

20 metros de altura, possuindo copa arredondada com folhagem densa e casca espessa, tronco reto, 

com cerca de 2 metros de diâmetro. 

 O uso tradicional do jatobá tem sido relatado, e o extrato alcoólico das cascas de H. martiana 

tem sido usado no tratamento de inflamações e de reumatismo, e ainda como antinociceptiva e 

analgésica (Neves et al., 1993; Gazzaneo et al., 2005). Algumas substâncias que têm sido 

relacionadas às atividades farmacológicas são flavonoides (Carneiro et al., 1993; Almeida et al., 

2012).  

 Frutos de outras espécies do gênero foram analisados e vários metabólitos importantes foram 

encontrados (Peres et al., 2013; Dias et al., 2013). Estes dados da literatura demonstram o grande 

potencial químico e medicinal do gênero. 

 Entretanto, de acordo com um levantamento bibliográfico, ainda não foi relatado nenhum 

estudo bioquímico com os frutos de Hymenaea martiana. Diante deste contexto, estudo teve 

objetivo de determinar açúcares, metabólitos secundários e avaliar o potencial fotoprotetor de frutos 

de Hymenaea martiana. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta do Material Vegetal 

 Os frutos de Hymenaea martiana foram coletados na cidade de Petrolina, Pernambuco, 

Brasil, em julho de 2015, e foram identificados pelo Herbário da Universidade Federa l do Vale 

do São Francisco (HVASF), com exsicata nº 6444, coordenadas 09’’11’04.30° S, 

040’’18’05.40° W, 357 m de altura. Os frutos foram separados em dois materiais vegetais  

(polpa e sementes), que foram pulverizados em moinho de facas Quimis®.   

 

Análise de açúcares em Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

A determinação e quantificação dos açúcares (glicose, xilose e arabinose) foram realizadas 

por meio de cromatografia líquida de alta eficiência, utilizando-se um cromatógrafo líquido 

equipado com uma bomba modelo ProStar 210 (Varian®), injetor manual modelo 7725 

(Rheodyne®) com loop de 20 µL. As condições cromatográficas são apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Condições cromatográficas da análise de açúcares em frutos de H. martiana. 

Parâmetros Condições 

Detector Índice de refração modelo ProStar 355 (Varian®) 

Coluna Hi-Plex® H 8 μm (300 x 7,7 mm) 

Temperatura da coluna 60 °C 

Fase móvel Solução de ácido sulfúrico à 0,005 mol/L 

Fluxo 0,6 mL/min 

Tempo de análise 15 minutos 



A preparação das amostras foi realizaa com diluição de 1 g de cada amostra (polpa e 

semente) em água destilada, na diluição 1:20 (polpa/semente : solução) (Fator de diluição = 20). A 

solução foi agitada, deixada em repouso por alguns minutos, e filtrada, injetando 20 μL no 

cromatógrafo. 

 

Triagem fitoquímica dos frutos de H. martiana 

 Inicialmente, adicionou-se 100 g de polpa e sementes em 500 mL de etanol 95% em 

recipientes âmbar, e foram mantidos na ausência de luz por três dias consecutivos, em temperatura 

ambiente (± 25 ºC) e com agitação diária. Após o tempo de maceração, o resíduo foi filtrado. O 

procedimento foi repetido três vezes. Após o processo, a solução extrativa foi concentrada em 

evaporador rotativo Fisatom® a 50 °C (Almeida et al., 2012). 

 Uma alíquota dos extratos de cada material vegetal foi solubilizada em clorofórmio, e 

submetida às análises em cromatografia em camada delgada (CCD) com sílica gel 60 F254, com 

suporte de alumínio, aplicados com micropipeta e eluídos com diferentes sistemas de solventes, 

conforme descrito por Wagner & Bladt (1996), procurando destacar os principais grupos de 

metabólitos secundários (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Sistemas de eluição e reveladores utilizados na triagem fitoquímica. 

Metabólitos 

Secundários 
Sistemas de eluição Reveladores 

Alcalóides 
Tolueno: acetato de etila: dietilamina 

(70:20:10, v/v) 
Reagente de Dragendorff 

Derivados 

antracênicos 

Acetato de etila: metanol: água (100:13.5:10, 

v/v) 

Reagente KOH etanólico 

10% 

Cumarinas 
Tolueno: etil éter (1:1 saturado com ácido 

acético 10%, v/v) 

Reagente KOH etanólico 

10% 

Flavonóides e 

taninos 

Acetato de etila: ácido fórmico: ácido acético 

glacial: água (100:11:11:26, v/v) 
Reagente NP + PEG 

Lignanas Clorofórmio: metanol: água (70:30:4, v/v) Reagente Vanilina Fosfórico 

Mono e 

diterpenos 
Tolueno: acetato de etila (93:7, v/v) Reagente Vanilina Sulfúrico 

Naftoquinonas Tolueno: ácido fórmico (99:1, v/v) 
Reagente KOH etanólico 

10% 

Triterpenos e 

esteróides 
Tolueno: clorofórmio : etanol (40:40:10, v/v) 

Reagente de Lieberman-

Burchard 

 

Avaliação da atividade fotoprotetora 

A atividade fotoprotetora foi avaliada utilizando a leitura espectrofotométrica de soluções 

diluídas, de acordo com o Método de Mansur et al. (1986). Os extratos foram previamente secos em 

estufa a 40 ºC por 60 min. Foram preparadas diluições com as concentrações de 5, 25, 50 e 100 

mg.L-1. Varreduras de 260 a 400 nm, com intervalos de 5 nm foram realizadas em 

espectrofotômetro (Quimis®), com cubetas de quartzo de 1 cm de caminho óptico. 

Os cálculos foram realizados considerando os intervalos de λ determinados (Equação 1). 



 
Equação 1 

Os valores de EE (λ) e I(λ) utilizados para o cálculo do FPS (Fator de Proteção Solar) foram 

os mesmos usados da literatura. Aplicou-se o fator de diluição (Fd) para correção de equivalência 

dos FPS dos extratos com os valores de referência, onde FC = fator de correção (10), EE(λ) = efeito 

eritemogênico da radiação; I(λ) = intensidade do sol; abs (λ) = leitura espectrofotométrica da 

absorbância da solução do filtro solar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Análise de açúcares em Cromatografia Líquida de Alta Eficiência 

Os valores das concentrações dos açúcares encontrados na polpa e nas sementes de Hymenaea 

martiana estão explicitados nas Tabelas 3. 

 

Tabela 3 – Açúcares encontrados em frutos de H. martiana 

Açúcares Polpa (mg.L-1) Sementes (mg.L-1) 

Polpa  

Glicose 82.464,8 9.961,8 

Xilose 61.472,8 13,6 

Xilitol 27,4 1969,2 

Celobiose N.D. 666 

Arabinose N.D. 5,4 

Legenda: N.D.: Não Detectado. 

 A glicose e xilose já foi identificada em Hymenaea courbaril nas sementes (Omaira et al., 

2007; Lima et al., 1993). Uma análise realizada no pericarpo de Hymenaea oblongifolia identificou 

frutose, glicose, ácido glicurônico, sorbose e sacarose (Chung et al., 1997).  

 Um polissacarídeo de Hymenaea courbaril tem sido estudado, a xiloglucana, que tem sido 

extraída dos cotilédones (Buckeridge et al., 1997) e sementes (Lima et al., 1993). Galactose, 

glicose, xilose e arabinose foram identificadas nesta espécie oriundas da quebra deste polissacarídeo 

presente nas sementes desta espécie (Omaira et al., 2007). 

 Em relação às quantificações, a polpa apresentou uma quantidade maior de glicose, xilose e 

xilitol, conforme encontrado em outros frutos (Roesler et al., 2007).  Já as sementes apresentaram 

outros tipos de açúcares, como arabinose, que já foi descrito em H. courbaril (Omaira et al., 2007) e 

celobiose, não identificado ainda em Hymenaea. Este é também o primeiro relato da presença de 

xilitol em espécies do gênero em estudo. 

 Segundo Mussatto e Roberto (2002) xilitol é um poliálcool atóxido, classificado pelo FDA 

como um aditivo seguro, que pode ser utilizado como substituto do açúcar (sacarose) que apresenta 

propriedades nutritivas e benéficas para a saúde humana, podendo atuar na cura ou prevenção de 

doenças, apresentando várias aplicações clínicas, com aplicações na área odontológica e médica, 

com relatos de eficácia na prevenção e combate às cáries dentárias. Sendo um adoçante natural bem 

tolerado por diabéticos, pode ser utilizado como coadjuvante no tratamento de desordem no 

metabolismo de lipídeos e lesões renais e parenterais. Além disso, o xilitol pode prevenir infecções 

pulmonares, otite e osteoporose. Além destas ações, ainda apresenta vantagens como elevada 



estabilidade química e microbiológica, sendo um potencial conservante em alimentos. Desta forma, 

fica evidente o potencial biotecnológico dos frutos de H. martiana, por apresentar importantes 

carboidratos na sua composição química. 

 

Triagem fitoquímica dos frutos de H. martiana 

Foi realizada a triagem fitoquímica com os extratos obtidos, e as placas de cromatografia em 

camada delgada foram analisadas. A maceração dos frutos indicou presença de antracenos, 

flavonoides, monoterpenos, diterpenos e naftoquinonas, saponinas, e a maceração das sementes 

indicou presença de antracenos e flavonoides (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Triagem fitoquímica qualitativa dos frutos de Hymenaea martiana submetidos à extração 

por maceração. 

Metabólitos secundários Extrato Polpa Extrato Sementes 

Alcaloides - - 

Derivados antracênicos + + 

Cumarinas - - 

Flavonoides +++ + 

Lignanas - - 

Monoterpenos e Diterpenos +++ - 

Naftoquinonas + - 

Saponinas + - 

Triterpenos e esteroides - - 

 

 A análise dos extratos da polpa indicou presença de derivados antracênicos, flavonoides, 

monoterpenos, diterpenos, naftoquinonas, saponinas, triterpenos e esteroides. Apesar de não haver 

estudos com os frutos de H. martiana, em estudos anteriores em frutos de outras espécies do gênero 

identificaram substâncias com importantes ações farmacológicas, como o flavonoide rutina (Peres 

et al., 2013); os carotenoides α e β-tocoferol (Dias et al., 2013) e diterpenos espatulenol e 

estigmasterol, β-sitosterol, dentre outros terpenos (Aguiar et al., 2010; Dias et al., 2013). A análise 

dos extratos das sementes indicou presença de derivados antracênicos, flavonoides, saponinas, 

porém foram encontrados estudos em outras espécies do gênero que indicaram apenas a presença de 

cumarinas (ipomopsina e himenaína) (Simões et al., 2009), e xiloglucanas (Lima et al., 1993; 

Buckeridge et al., 1997). 

 

 

Avaliação da atividade fotoprotetora 

 Os valores de FPS foram calculados de acordo com Mansur et al. (1986) (Tabela 4).  

 

 

 



Tabela 6 – Valores de FPS na faixa de UVA (290-320 nm) dos extratos os frutos de Hymenaea 

martiana, na concentração de 100 mg.L-1. 

Materiais vegetais FPS 

Polpa 0,66 ± 0,41 

Sementes 4,54 ± 0,11 

Com o extrato obtido a partir a polpa, os valores de FPS obtidos não foram significativos, 

com 0,66 ± 0,41. Já para o extrato obtidos com as sementes de H. martiana obtiveram valores de 

FPS de 4,54 ± 0,11. Segundo a ANVISA (Brasil, 2012), o valor mínimo para FPS é de 6,0. Apesar 

dos valores encontrados serem abaixo do recomendado, os extratos obtidos com os frutos de H. 

martiana poderiam ser utilizados em desenvolvimento futuro de fotoprotetores, como por exemplo 

acrescidos de filtros químicos, o que traria uma fotoproteção dentro dos valores mínimos indicados, 

além de proporcionar diversos benefícios para a formulação, com o fornecimento de diversos 

metabólitos secundários com importantes propriedades medicinais. Atualmente, a inclusão de 

produtos naturais em formulações fotoprotetoras é uma tendência (Oliveira-Júnior; Almeida, 2012, 

e as pesquisas têm focado na análise de constituintes químicos contendo cromóforos e compostos 

com atividade antioxidante (Polonini et al., 2011) como os compostos fenólicos, principalmente os 

flavonoides (Oliveira-Júnior et al., 2012), substâncias encontradas na triagem fitoquímica dos frutos 

e sementes da espécie em estudo. 

 

CONCLUSÕES 

 Evidencia-se o grande potencial bioquímico e medicinal dos frutos de Hymenaea martiana. A 

análise de açúcares demonstrou que vários carboidratos importantes são encontrados na polpa e 

sementes. A triagem fitoquímica identificou importantes metabólitos secundários bioativos e a 

atividade fotoprotetora apresentou um grande potencial para o futuro desenvolvimento de 

formulações cosméticas. 

 Desta forma, trazendo dados inéditos sobre os frutos de Hymenaea martiana, o presente 

estudo enfatiza o potencial biotecnológico da espécie, agregando valor químico e medicinal a uma 

espécie nativa da Caatinga do Vale do São Francisco, importante passo para a conservação da sua 

biodiversidade. 
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